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Cabina duplo - 6 lugnrcs 
e ampla caça mba externa. 
Duplo uso : passeio e trans­
porte de cargas e pessoas. 

L'nica camioneta r .. rn~r~io~n~o~l ~==~ com 3 portas. ~ 

Qs caminhões Chevrolct 
são ·aprcseutados com vá­
tios tipos de chAssi para 
os mais diferentes usos. 
O Chevrolet gara11tir-lhe-á 
eficiência incxredívcl c eco­
nomia má\im a. 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veícu~o da nova li.nha_ ~~e­
vrolet para realiza-lo com mats eftcten· 
cia e maiores lucros! Os veícu los da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De estilo arrojado! De linhas 
completamente reestudadas! Faróis du­
plos - nova grade e no,·os pára-lamas 
fronteiros. 

Em sua rla'!S<', é o "'"" 
t'rtil. rnhusto c durá vel 
Com 3 pQTl~ ~ 8 luga rPs, 
é o rícu lo rr rlo paro o 
trausporte de passageiros, 
e para tôda a família nos 
fiu s-de-St•n.a 11a! 

Gra11dc c-a pnrid<•de de car­
ga . Potrute e robusto, r 
ideal para serviços aL•xi ­
liares de transporte 
campo e na cidade. 

•••••••••••••••••••••••••• • • 
: PRODUTO DA : 
• • :GENERAL MOTORS: 
• • : DO BRASIL S.A. : 
• • • • ••••••••••••••••••••••••• 



Fotografia tirada durante o recital no 
Wigmore Hall d!_~~dree em 15-2-63 

"A.nd heavens, what Brazilian pianiat! 
Phenomenal technique, wriats of steel. 
Beyond any queation at all one of the 
keyboard maatera of our time." 
'lHE BIRKlr«;B.AM POST -- England 

ESTE ASIATICO- Oomercio e Navegação Ltda. 
SÃO PAULO- Av. da Luz, 893- 9.o- Tel.: 35-1135 
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JOÃO CAl'tLU , lUABTIN ' asceú em 
São Paulo em 1940. I niciou seu s e s tu dos d e 
J1iano em 1950. Em 1952 sendo a udicion a d o por 
Alfred Cortot, escreveu êste mestre fr a n cês: 
«Je s uis a ss<>z fTa]>p é par Jes don évident 
de ce j eune pianis t e» . E m 1954 dá o seu pri­
me iro recital em S. Paulo ca usando assom bro 
ao público e críüca e pecíalizada . Três criti­
co· em três diário·s de . Paulo escreveram: 
«'I'em u ma predi. posiçã o v •·dade iJ·amente no. 
tá ve t par a a. mús ica e paTa o piano, um a v oca ­
ç· ão aut~nti ca, d es as q u e surg em , talve z, na 
propur~ao d e uma e m cada cem a no s·». (COR­
l'ElO PAULISTANO). «Acont ec ime n t o como 
o r ecit al d e João Cado s l\Iartins, autênti co 
g- nio do p ia no, s om nte s uced e d e s.ée ulo e m 
s ' etilO ». (lJIÃRlO ALEMÃO). «Raramente no 
cur o d e um l!>t'culo apa1·ece fenômeno mu ·ical 
tão extraordinário». tFANFULLA) O grande 
mestre de música e críti o Koell r eutler, escr e. 
via no DIÃRIO DE SAO PAULO: «João Carlo s 
l\Iartin ·, j ov m p oeta do piano, é o mai s ur­
preende n te t alento d os jo ven s pia ni ta · bra­
~!>dcu·os» . Su<,(, lama chega a Eleazar ele Car­
\ alho, que u <.:on 1da lJa ra um concêrto com 
a Urquescra Sm1ômca Br asileira. Novamente 
a cnuca un:lmme tece os mais extr aordinár ios 
elogio a éste JOvem pianis ta. Caldeira Fi lho 
em U l:.S'l'AlJU DB SAO PAULO escreveu : 
« l~ a.recia.n~ estar o u \'indo um ar t i s t a en1 
plena mat uridade, e n ão um adolescente de 
ca t orze anos» . li.eallza em seguida elezenas de 
recttais e concc.Ho·.:> a cravés do Brasi l. .I:.m 
1956. dando no H.10 um recital p ara o p úblico 
e . :<:td,OU\'it ,tes , entre istado pela Ráelw Mi-
11J.i cC~rw da Educação, declarou João Ca rlos : 
<d~ nce !'l'o aQui minha aprese nt a ções como 
adolescente p a r a vo lta t· ao público d e nh·o d e 
doi s ano · com o ciclo do «Cra vo B em 'I' empe­
rado », d ~ Ba h ». Eurico ogueira França, co. 
menta ndo no ORRE I O DA M N HA a entre­
vi_u a e r citai de J oão Carl o3, escre\eu «F a z 
g~ to \'er êsse id?a li s m o. ex presso a . im in­
genuam e nte, n a juventude . 10: ' como se inte r­
rog a s . •e m un1 jo,·e m sôb r e us f uturos pa sos 
na cx is t.f-nd a e ê le n o, redarguiss.e, s incer a . 
n~ente, con1 mú ximas de cava le iro andante. 
\ ou eoll •·a r d a q ui a. d ez ano . 48 P r e lúdio e 
F u gas d e J oão Cal'l u:. .'la l'tin s» . Fiel à sua 
p rom e·.; : a , a pz senta J oão Carlos 23 meses 
d p ois . o «Cra\'O Bem Tempera d O>> , p agando 
e m 1958 a d i\·ida que o cri Lico do ORREIO 
D A MANHÃ j ulgava possíve l só ser co br:;,da 
em 1966. E ntão ê se criti co comenta ndo em 
q\latro longo a rti gos o ciclo do << nlVO >> no 
~lO, e~ reveu : «J oã o Cad os l\la rtin s pa :: a a 
s~mbo ll za r. JJa sua g raç ão , em seu mais a lto 
m vel d í' iu ter p rett.:tçã u pi auí. t iea, a rultunt 
mu ' ical b!·as il e ira . E' um b 1·asileiro qu e nos 
o r•r ulha, e u m ]Jauli sta (!Uí' ·vem erguer um 
f ~~ c h.o d e pion t> il' o d a cultu ra». O meios mu­
:· l ~ai.s come nt a m o feit in édi t o nos anais da 
mus 1ca bra·:;; ileira. Andrad Muri cy escre\'e no 
JO R . ~L D O COM ÉRCIO : «Coube pois a 11m 
brasilei ro r ealizar a primt' i•·a exN· u c; ão ue COl'». 
R n zo Massarani diz n o JOR AL DO BRASIL: 
<<Con;"·~guiu l'eal iza•· o q u<' l•enhnm dos seus 
JIRtll'J(' lO S o u o u fa zt' r ». D ' R no DIÁRIO DE 

OTI IAS a s. im exprcs. a : Cone b 'm 
~>e u s . d~d os sü bre o t ed a do nu ma suprema 
r~ e ~f <' Jçao d e t ('('nic·a mu"i<'al. 'l' rata- - de uma 
h c;ao e d (' um í' X<'mr>I o qu e pu'r isa e t· v i to e 
d ivulgado ». Por fim a ldeira Filho escreveu 
em q ES_TADO DE SÃO PAULO : «João Ca.rlo s 
l\fa 1·~m s e u m ex e mpl o e um a ex c·N;ão n o m e io 
mu ... 1cal ('ont mporüneo . T t> \' e o dom d e . e r 
P•·ofe t a e m . na t ena ». P o r êsse feito é con­
vidado a represe nt a r o Brasil no FesÚval Pa. 
blo a sals em Porl Rif'O em 1958. De p as ­
s~gem p or_ ~n hin g ton .d ~ um retital. Impre -
s10n a o publ•co e a cnllca c os jornais b1·a. 
sile iros publi am radi.ofotos a compa nh adas 
por longos te! g rama s , di~endo um del·~ s : 
DAY THOl')E e m «THE E\'l~NING STAR» e ·. 
c1·eye: «João Carlo Jla rtins , j ovem g-nio 

p .ianís tico b1·asil iro oe 18 ano . pode ser 
COJ1Si<lerado um dos maiores pianistas da 
Am (·ri ca do Sul. Seu toque de 1\Iozart, seme­
lhante ao de Schnabel, é quase um milagre». 
S u a fam a ch ega à Arge~tina e é convida do a 
in a u gu rar a t emporada sinfô n ica de 1961 do 
fam oso Teatro Col on d e Buenos Aires . Gi­
naster a que p r epar ava um Con cêrto p a r a Pia­
no e Orques tra par a a a bertura do 2.0 F es. 
tival I nteramer ican o de Música, convi d a Joã0 
Carlos Marti n s para essa es tré ia mundia l , t or ­
nando-se J oão Carl os , segundo a 1mprensa d e 
Washi n g ton , o s ol ista f ulg ura nte dêsse f esti­
val , THE EVENI TG ST AR escrevia em g r a n­
ue u~ u1u: «lH.anaus Spai'Kles .Ln .J:< 'esttval vpe. 
Jung ». u s ou Lrus JOrna.lS el e vvasn1n gLUll a :::,.,aa 
l:om e ntavam a t~t u açao d e Joao Car los : « m 
n óvo gigante <lo t eclado. Uma 11ova e ti· ê Ja 
J?l'iJha no ceu p1ant n co ntunwaL ;-,entlat .Joao 
t;a1·1o s ao piano e algo de e .:;tranh<'• acontece. 
~H.at·t tn s c um~L ntaravuha de t·nmo, uma fonte 
u e mustca. e tun sê r nas cido pa.ra xazer COisas 
extraol'dlllúrias ao piano». Faz part e d a MllJ­
vv .J::;.t..K :::iB.K.l B ::i 1961-62, s en e de ouro ue 
concenus em W a .. n ing-LOn sempre com us 
mal ores regentes e soll s ta s d o mundo , inau. 
gurada por Ar thur H.ubi n ste in , segumdo-se 
João Can os Martins , Isaac S tern, Serkin, Gi­
le ls , eLc. s u a car reira culmma a os 21 a nos, 
quando se aprese n ta num concêrto de gala no 
wa1s i'amosu teatr o do mundo , o Carnegie 
Hall de ew Yor k, sendo o m a is jovem bra­
::.ilelro a aprese n'tar.se nes s e teatro . Sucesso 
i.mpar e uJ1an1mes elogws d os seis cnticos 
p r e :::, e n tes. .t.., trases da cr ítica novaiorq ui na : 
«lHartm s é dotado de gTande poder, linda mu­
~~. c alldade e p ed e ita t écnica, lançando fogos 
tlc artn1cios em tôda as direçnes». THE 
1 EW 'r. u.K.K T IMES. «lUartin s toca sensacio­
naJm c ntc, lembrando liapetl» . NEW YORK 
JOUR AL.AMER ICAN. «Dir- e-ia que o gran­
tJ •;! público f!.u e pagou $1.JJO , - (Cr$ 12.000,00) 
por lugar, viu-se levado a reg·iões extratenenas 
t a l a puTcza d e música que se ouvia de 1\lar­
tin s», NEW YORK P OTS. «0 Carnegie Hall 
a ss is tiu onte m à noite s urgir no ho1·izonte 
mundial um n ôvo extraot·dinál'io talento pia­
JJÍStico, N EW YORK HER AL D T R IBUNE . 
«A aprese nt a ção d e 1\Iartins foi extraordinária 
e vai chamar ôbre i uma grande at;!nção». 
MUSICAL AMERICA. Por f im o r igoros o e 
famoso r í lico L o u is B ia n colli assim se ex ­
p ressa. em NEW YORK OL D-TEL EGR AM 
A D SUN : «L ma coisa é certa: João Carlos 
lUartius marcará étloca, p ois um pianista d ês­
t e ealibre é do 1·ol tias coi as eternas'>>. Depois 
do seu suces o no Carnegie H a ll J oão Carlos 
Marti n :;; t em s ido convida d o e m vár ios países 
para co ncer t os e recitais com o: Ing la t erra , 
França. Alem anha, Su íça, P or t u gal , Ar genti n a. 
Urug uai , Chil e , Colômbia , Cu ba e n ovos con. 
"ites aeabam de chegar de Ol(t r os pa íses, in­
clusiv e um já aceito e com con t r a t o f irma do 
de quinze recHais e on certos n a Ãfri ca d o 
Sul em 1964. E ' João Carl os Mar tim a rti s t a 
ofiéi a l da HBC de Londres, R a d iuf u sion Fra n­
ça ise . R á dio a c ionai d e Lisboa e R á di o S o­
dré do ru g u a i. João Carlos Martins ob,teve 
aind a o 1 .0 prêmio d o 1.0 Con curso Eld orado. 
Recebeu da Associação d e Cr íticos de S ã o 
Paulo doi·:;; primeiros prêm ios com o o melhor 
jovem pianista de 1960 e 1961. E mba r ará 
para os E tados U nid s , d e p i s d a p resente 

:-.ecuçiio d o «0 Cravo b em t em per a d o». onde 
o e p ram compromi o·:;; . inclusive o «Ci-
·lo d ra,·o . Bem Tem p ra d o». em Ch icago. 

Dos Estados U nidos parlti r á par a a E u rop a e 
Africa do u l. Ei s em res umo a carreir a ar ­
tísti ca dê - jovem . hoj e com 23 a n os , que 
«.é um bra. ilt>iro que nos orgul11a. {> um pau. 
h " ta qu e ve m rguer um facho de pioneiro da 
~ ultura )>: João <;arlo s Martins é um pianista 
1 ~ternac10n al fe1 t o ex lusivam ente no Bras i l. 
porque todos 03 seu s estudos d e piano f oram 
ef etuados ob a ori ntação do eu m es t r e José 
Kliass 



T APÊTES FEIT·OS À MÃO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

MARCA i'EGISTRAOA 

M.ANUFA·CTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S~ A. 

SÃO P~AULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 

Caixa Postal, 3518 
End. Tel.: Tapetelena 

RIO 

Rua Chile, 35 - 2. 9 and. 
Tel. : 22-9054 

End. Tel.: Tapetelena 



NA 

RUA 24 de MAIO, 224 

NOTA EXPLICATIVAS E RESUMIDA DOS PRELúDIOS E FUGAS DO 

«CRAVO BEM TEMPERADO » DE J. S. BACH, EXTRAíDAS DO LIVRO COM 

O MESMO NOME COMPOSTO POR JOSÉ EDUARDO DA SILVA MARTINS 

<<0 CRAVO BEM TEMPERADO» de J. S. 

Each é a mais completa obra escrita para o 

teclado . E' a bíblia do compositor, do inltér­

prete, ertfim, do mú ico. Otto Maria Carpeaux 

na sua «Vma -o\·a Hi tória ela Música», es. 

cre\'e: 

«0 cra'\'o, agora, «brnl tempera li o», to1·nou­

se dono da mÍI !' ica, impondo seus' intervalo. 

aos outro •. Fo i um V<'l'(ladeit·o golpe de Es. 

tado na mú -ica. I<~' a maior obn1 pianí tica, 

de todos os tt>mpos». 

V. D'Indy afirma: «0 estudo dt> «0 Cravo 

lu•m temperado» é tão nece ·5.ál'io ao compo . L 

to1· que queit·a con truir uma fug·a mu ical e x. 

p1·essiva, como ao piani st.a c.ue deseje adqui­

l'ir uma té ·nica t>gura fixa e indep-?ndentE' 

do convencionalismos de e ~ colas, o .· <1uais 

sempre conduz 1n ao vi•·tuo . ismo, mas não à 

Art ». 

Phíllip Spllta na sua obra «Jol1ann eba ·tiau 

Bach», afirma : «A·· fugas do . egundo volumP de 

«0 t·avo b ?m tlt>m t)('J'ado» l'<'Prt>sentam_ o qut> 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* 
Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 

Tel. : 34-0316 - C. P. 611 - São Paulo 

de:: maí eloquente se fêz na música de todos O! 

t empo »· 
S humann, Chopin e Liszt, os três gênios quê 

lf:garam à humanidade as mais belas páginaf'l 

pianígticas do período romântico, consideram 

Bach mais que um homem, um deus, e fazem de 

«0 Cravo bem t emperado» um breviário de 

eEJtudo diário. 
O me tre do impre-:;;sionismo, Claude de Fran­

('e, dizia: «Badt contém tôda a música»: O 

nosso glorioso Villa.Lobos reverenciou.o com as 

f, uas Bachianas Brasileiras. 

Sendo «0 Cravo bem tcmp~rado» o Alfa e 

êmega da música, -sempre se escolhe um Pre­

lúdio ou Fuga do~ «quarenta e oito» para os 

concursos de piano como prova eliminatória. 

E tá «0 C1·avo bem temperado» para a música 

fJ que os «< .. u -iada » es:tá para o idioma por. 

tuguês. 
As nota-s explicativas e resumidas das 96 

peças desta portentosa obra foram extraídas 

de, livro «0 Cravo bem t mperado», escrito por 

Jos · Eduardo e João Carlos da Silva Martins. 

;,...., 2., Cv f 

·~ ~w..r s ·. 
J...;C.:.o~ ~ 
-~...., c,.S lt­

,v.oiVI-~ 

t~"~' 



C as a 

Bento Loeb 
Servindo o Soc•edode Povzisto desde 1691 

R. Barão de Itapetininga, 140, Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Smorgasboard de 
50 pratos 

DECORAÇõES EM GERAL - MóVEIS 
AVULSOS - PRESENTES EXCLUSIVOS 

PROJETOS 

RUA AURORA, 886 
Atrás do Cine República 

RUA AUGUSTA, 1524 
Galeria 

Telefone: 35-8681 
SÃO PAULO 

~sBmJte 
• C(}nsagrados pelos virtuoses de fama mundial! 

~~~~<~~~~~~~~~~~~~~~~-..:e~ 
Groças a sua qualidade e < BH~II.> 
perfeição instrumentei, os 

Pianos BRASIL receberam pureza de som ... qualidalh rnsupmit:el 

os mais entusiásticos elogios 
dos grandes mestres e 

virtuoses de fomo mundial. 
PIANOS BRASIL S. A. 
R U A S T E L L A, 6 3 



São Paulo, 28 de outubrJ de 1963 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

19'63 Quinquagés ima-primeira temporad a 1963 

Sarau 856.o ( 14.o da tempora ~l a l 

CIC L O INTEGRAL DA MONUMENTAL OBRA DE 

JOHANN SEBASTIAN BACH 

CRAVO BEM T E M P E 'R .A D O>> 
pelo pianista 

JOÃO CARLOS MARTINS 

3.o RECITAL 

PROGRAMA 

2.o V O L U M E 

1.a Parte 

Prelúdio n.o 1 - Moderato - Dó Maior 
Fuga t-Jnal a 3 vozes - n.o 1 - Allegro vivace giocoso - Dó Maior 
Prelúdio n.o 2 - Allegretto - Dó menor 
Fuga tonal a 4 vozes - n .o 2 - Andante on moto - Dó menor 
Pr lúdio n .o 3 - Andant tranquillo - Dó Sus t enid•J Maior 
Fuga tonal a 3 voz s - n .o 3 - All cgretto sos tenuto - Dó sustenido Maior 
Prelúdio n.o 4 - AndantinJ molto espressivo - Dó sustenido menor 
Fuga real a 3 vozes - n.o 4 - Allegro vivace e deciso - Dó sustenido menor 
Prelúdio n.o 5 - Allegro festoso, un poco maestoso - Ré Maior 
Fuga real a 4 vozes - n.o 5 - Allegro mosso - Ré Maior 
Prelúdio no 6 - Allegr-J veloce e conc~tato - Ré m enor 
Fuga !'eal a 3 vozes - n.o 6 - Allegro espressivo - Ré menor 
Prelúdio n .o 7 - All egrett·J tranquillo - Mi Bemol Maior 
Fuga tonal a 4 vozes · n.o 7 - Al legTo modera to " solene - Mi E'emor Maior 

2.a Parte 

Prelúdio n.o 8 - All gro, per'J molto t.ranquillo - Ré sustenido menor 
Fuga r al a 4 vozes - n .o 8 - .Andante grave c so::;tenuto - Ré sustenido menor 
Prelúdio n.o 9 - Andante sereno - Mi Maior 
Fuga real a 4 vozes - n :J 9 - Largamente - Mi Maior 
Prelúdio n .o 10 - Allegro non troppo - Mi m enor 
Fuga real a 3 vozes - n .o 10 - Allegro deciso - l'l:i m nor 
Prelúdio n:J 11 - Tranquillo sereno - Fá Maior 
Fuga tonal a 3 vozes - n .o 11 - Tempo de Giga ma mode1·ato - Fá Maior 
Prelúdio n.o 12 - Andant quasi allegr tto - Fá m nor 
Fuga tonal a 3 vozes - n :J 12 - Allegreto scherzoso - Fá m nor 

Próximo r c ~ tal: 6 d nov mbro, às 21 h ras 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

1 .o-Secretário 

2.o-Secretário 

Tesoureiro 

ede atual: Rua Gravataf, 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. 11 
20 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO, 26 

OUTUBRO, 9 
10 

16 

24 

(5.a) 

(2.a) -

(2.a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.aJ -

(6.a) 

(3 .a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôN!CA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

Ciclo T·RIOS DE BEETHOVEN (l.o concêrto) 
Executantes: FRITZ JANK, piano 

GINO ALFONSI, vi'Olino 
CALIXTO CORAZZA, ceio 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 3.o concêrto) 
Baritono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista JACQUES KLEIN 

Pianista Y ARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUEST'RA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente : Maestro ARMANDO BELARDI 

(5,a) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 
Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 

LIMA 
Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 

( 4.a) Pianista GUIOMAR NOVAES 
(5 .a) ópera «FALSTAFF», de VERDI (elenco brasileiro) 

Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 
( 4.a) Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO», de BACH (1.o 

recital) 
(5.a) - Ciclo << 0 CRAVO BEM T·EMPERADO» (2.o recital) 

SARAUS A REALIZAR 

28 (2.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO>> (3.o recital) 

30 
NOVEMBRO, 6 

19 

(4.a) - Peça «MY FAIR LADY » (no T eatro Paramount) 
(4.a) - Ciclo «0 CRAVO E'EM TEMPERADO» (4.o recital) 

Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 
(3.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
Solista: Cantora Y-AGDALENA LEB'EIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 



.•• ng desôn~iQ fer:n inino. Modos E tom predomina J 



E.xomine e imagine! Baixelas no mesa. em tódas m 

refeições. prataria adornando os móveis.. A elegàncro de ' eu 

lar vot ser notado e comentada I Satisfaço o seu bom-gõsto .. 

poro çuo asa, somente W olff I 

WOLFF 
• Prata 90 - Aço lnox 

Çalxa Po$tal, ~ . 947 • Sao p ulo 
- FAMA MUNOIA'-



«0 CRAVO BEM TEMPERADO» 

o «Crav· b m l mperado de J oão Se­
bastião E'ach, compreende dois volumes: o 
l.o escrito em 1722 e o 2.o m 1744, con­
tendo cada um 2{ prelúdios e fugas ou se­
ja o total de 48 Prclúd :os e 4.8 Fugas. 

Bach a·J conceber tão monumental obra 
v~sou um triplo fim. 

TEõRICAMENTE - mostrar as míni 
1:1as diferenças acústicas qu separam o Ré 
S'listenido do Mi bemol; o Fá sustenido do 
Sol bemol, etc. A divisão das escalas m 
doze meios tons, 1.·Jrnou possível escrever 
em tôdas as tonalidades maior s mcno­
l 'E'S. 

TECNICAMENTE - Levar à perfeição 
0s executantes que tinham assimilado as 
éxigências das invenções a duas e três 

'\ ozes. 
MUSICALMENTE D emonstrar a 

t.nião entre um conteúdo expressivo defini­
ck e as regras da rig·Jrosa escrita musical, 
porque antes do Cravo bem temperado os 
músicos não tinham ainda tal rado a se­
rn.raçfw entre as faculdades de execução e 
c.c omposição. 

Eis a missão dJ Cravo bem temperado: 
mostrar o sentido de cada tonalidade, exa­
minar o valor das modulações c d finir a 
signifi a ão lo plano tonal. 

2.o VOJ ... UME 

PRELfUIO -' .o 1 - 3IODEUATO -­
.Dó .:UAlOR 

It.;lc prelúdio . como qul' abr o • gunclo vo­
lume. f i r feito por três vezes pelo Mestre 
antes d n sut~ versão dcfiniti\'a. Prova isto que 
Bach. não obstante a sua espontaneidade 
criadora, como se prova pela·.~ suns inúmeras 
t ' bela C'antatas. refazia. buriln\'a sem cessar 
as suas obras. 

Exige é ·te vrelúdio t ma c:-..ccução ampla c 
imponcnL semelhante an Ferreiro Harmonin­
.. u. de Haendel. ole-se l'omo Bach. nesta pe~<t. 
entrega .. i mão direita uma melodia única. rti­
vidindo-CJ entre dua. 'ozes diferent s. reali­
Z<t11dü assim um magnífico eÀPmplo desta me .. 
lo<lin JJOlifônic<t. ou s quiserem. sinléliC'~l. o 
qu é um 1n·h ilc'gio elo Cn11tor. 

1-'l 'G.:\ TONAL A 3 YOZI•;S , ' .o 1 - A L LI': < ~ HO 
Yl\' ACE I~ GIOCOSO - J>ó IUAIOR 

Estn l)figincl é eompl <lamente di fcrente das 
clcmais. Desta fuga se poclerin dizer com 
Forkel: «Ca rla fugél de Bc1ch lem um carf~•ter 
pcrf itnmf'n!C" definido e cnnrreto. Se se ·o­
nhere um(l ruga Cle Bach . pod -se i. r a cer_ 
1 eza m.tc sô c conh cc uma fugn. enquanto 
que elos seus contemonrãneos . ronhec· -ndn-se 
nmn, <'nnheC'cnLse t ôclas ;1s outn1S •> . 

PRl~ LfHlO '. n Z A LLlWIUYl"J'O 
Dó Jl ·~NOR 

PélrL'C' pPrt nrcr btc prelúélio a uma época 
êlr.terior a '>stc YOl\lmc. porque é r ito em es_ 
ti lo r0m11r· <1 n da .iU\ enf urle de Bach . r0ve::L 
ti elo. vor ·m. :i á ele sabecloria c d s r nid1dc . 

uma casa para 

Muitos rc\ isorcs indicam A llCgTo para esta 
peça. mas a E:.tw grandeza só se real~a quando 
C.'-. Ccutacla cn•.rc Andante c Alk~g-rett o. 

F l "G A TONAL A 4 YOZK :X.o 2 -
ANDA TE <;ON ~lOTO - Dó )illNOR 

Eis uma outra fuga de grandeza infinita. 
o que é comu m em Bnch. porque nêl tudo 
tc·m o scn: ido de grandeza ele infin ito. 

Ou\·indo-sc L'Slc prelúdio p oderíamos dizer 
vom Nic_(zschc: Pl'esenciamos a criação do 

mundo l)l'lo "Eterno . 
8.>sc C"'tado de grandeza mental parece estar 

n,·tis presente no '3cgunclo volume do que n o 
nrimciro! Mas n ão esqueçamos do primeiro as 
fugas em dó sust niclo menor. fá sustenido 
m nor c o prelúdio em Mi bemol Maior. 

mn pequena lYtrticuJaridadc. que conr•tL 
t ui caso _ntrc mil. élpresenta-·.:;e ne ta fuga 
nos compnssn •; 8 n 10. Quanta po sia. quan­
tos fuspiros. quanto ele human . quanto de 
hcleza em táo p LH'élS notas . 

D \ ' E'-SC evitar o ned<ll nesla fu ga . con­
quanto e . i.ia umn s ·•norirlAdc profunda e ple­
na. como n elo órgão c com perfei•t o le~·ato, 
11<1ra qu n p o lir nia c mostre mais C:\.prcs­
si\·; . 

I'HE Lf' lHO ~.n :3 - ANO N TE TRANQl ILJ,O 
- Dó Sl'STENI DO l\IAIOR 

Cnme~n tran 1u ilo. 1 ntu. ~crcno alé umn 
rcrf<l parte él semclhnnc1o_se ao vrimeiro pre­
lúdio r1n nrim rio volum.c. ·~omilnclo depois um 
temp 1 dniclo como o pr Júclio .o JO do mes­
mo \'o lum m forma de fug-hetta a 3 vozes . 

sua elegância 

CASA NAZARIAN 
artigos finos para homens 

av. sõo joõo esq. cons.Q crispiniono 



.... ,;J 
S. J. de M ello -.:51.042 

Ela é uma face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade, um "retrato" perfeito 
da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 
Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 
a mesma, atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confôrto e contri­
buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razões 
para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 
velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA. 

~LUFTHANSA 



FUGA TONAL A 3 VOZE N.o 3 - AL. 
LEGRETTO SO TENUTO - Dó Rl: TENIDO 

1'\IAIOR 

Ei uma fuga de tranquilidade alegre, onde 
parece ·.se sentir perfumes, pai agens pastoris. 
o correr sereno de águas. cânticos poéticos 
glorificando o Criador. Evite_s nesta fuga o 
cmprêgo do pedal. 

PRELúDIO N.o 4 ANDANTINO MOLTO 
}:;SPRE SIVO - Dó , C TENIDO 1\IENOR 

hambonniêr s. Le Béguc, Couperin, Anglc­
bert, Rameau e Diepaurt foram na França os 
prin ir ais mestre·.s dos ornamento , e para os 
quai ~le-3 tinham importân ·ia positiva. Já os 
alemães e ~talianos raramente os empr gavam. 
Mas a universalidade de Bach atinge a todas as 
épocas de estilo, de tempo, sendo pretérito, pre_ 
sente e ftJturo. Eis assim êste prelúdio. de 
mistici·smo doloroso, revestido de ornamentos. 
raro em Bach, que amava a linha natural. 
l•Ura, simples e expressiva. 

A propósito desta peça escreveu Forkel : 
Bach conhecia. muito bem Couperin e o admil·a­
va, como a.s obras para címbalo de muito . a.u_ 
tore francêses da. sua época, I>Ot'Q.Ue estava 
convencido que destas• obra~. se podel'ia extJ·ait· 
um estilo elegante e florido. Critica.va, f.r()davia, 
em oupel'in, certa a.fetação motivada. pelo abu­
So() do ado1·no . e flOI·eio , que impetliam. não 
1·ru·o, que as nota soassem livremente. C1·ítica. 
, .a igualmente a superficialidad e das idéias•. 

---4 - -

I· l GA REAL A 3 VOZE. N.o 4 - AT~LEGRO 

YIVACE E ])ECJ. O - Dó , ' U 'TENIDO 
lUI<;NOR 

Nesta fuga, de ri1tmo incessant e ine ·arável, 
a que se poderia dar o nome de gig·a trágica, 
caberia o pensamento cl Romulo Gianl, pu_ 
blicista e crítico musical: Algun bagmento. 
fa.zem pensaT que êsse sons são como grupos 
cintilante de átomos, 4!He foTma:ndo tOI·veli­
nho . se atraem. lutam e e 11ran .formam nas 
mais variada côres quando passam através um 
raio de oi. 

PRELúDIO N.o 5 - ALI,I<:GRO FESTO. O, UN 
PO O 1'\IAESTORO - RÊ lUAIOR 

Em forma de gíga, lem esta peça os sons c 
a luz de uma fanfarra alegrando uma q uet·mE's­
se; mas todo ~ ste tumulto e alegria são discí_ 
J)linados p lo gênio d Bach. Pressente-se n s­
ta peça qu Haydn e Mozart batem à porta. 

l<'CGA REAL A 4 VOZES 
lHO . O - Rf: 

.o 5 - ALLEGRO 
IAIPit 

Esta imponente fuga. omo as número 7. 9 e 
23 d ~ ·~e memo volume. canta a glória de Deus 
através o conven ionalismo litúrgico da I.e;reja 
'atólica Apostólica Romana. Grandio·sa orno o 

Amen da Gloria, de Vivaldi, parece ser contem­
porânea da Missa em si menor , d Bach. 

PRELúDIO N .o 6 - ALLEGR0 \'ELOCE }_: 
CON '!TATO _ ! RÊ l\IENOR 

Sr.tua-se entre os mais belos e tran parentes 
11relúdios de todo o Cra,' o. Talvez escrito na 
época de Weimar (1708-1717 ), nota_se a in. 
fluência de Vivaldi. sobretudo nos compassos 
de 43 a 50. onde o estilo do pad.l'e 1·uivo surge 
claramente. 

Mais próxima das peças do primeiro volume, 
parece ter sido esta obra retocada várias vê­
zes até chegar ao esplend r d finitivo 

Fl:"GA REAL A 3 YOZE . N.o 6. - ALLEr.mo 
ESPRESSIVO - Rf; l\IENOR 

Há fugas que representam a alegria , outras 
a dor e outras ainda o misticismo e· bizarria. 
ESJta, ele caráter quase romântico, é entreanto 
uma obra fria. matemática. dirigindo_se mais 
ao intelecto que ao espírito ou coração. Por 
outras palavras : é mais material que eo..;piritual 
ou emotiva. 

I·REL(TDIO N.o 7 AJ,LEGRETTO TRAN. 
QUILLO l\11 BEJ.UOJ_. l\IAIOR 

Prelúdio profeticamente chopiniano, lembra 
por vezes uma pai agem pa toril, mais •tranqui. 
la e serena que a paisagem do prelúdio n.o 13 
do primeiro volume. Nes1ta página há tintas 
suaves realçadas por um sol de entardecer. 

J.<'UGA TONAL A 4 VOZES N.o 7 - ALLEGRO 
IODERATO E SOLENE - li BEl\lOR 

l\IAIOR 

De nôvo uma peça de fundo litúrgico. eslil 
((a <'apela», cujas virtudes se manifestam mais 
no cravo do que no piano, porque tem de ser 
executada com sonoridade metálicas, lembran. 
elo uma aleluia. 

PRELúDIO N.o 8 - ALT~EGRO, PERO l\IOVfO 
TRANQUILLO - RÉ SU. TENIDO l\IENOR 

D Aste prelúdio, verdadeira invenção a 2 v _ 
zes, emerge uma doce e tranquila melancolia. 
Razões pedagógicas levaram Bach a pôr êste 
prelúdio, como a sua fuga , em ré su tenido 
menor em lugar de mi bemol menor. tonalida­
de em que resultaria mais claro. Riemann faz 
o ttransporte para esta última tonalidade. 

I•t GA REAL A 4 YOZJ<~S N.o 8 - ANDANTE 
GRAYE E Sr TENUTO -RÉ SUSTENIDO 

l\1ENOR 

Assemelha-se esta fuga à·.s números 4. 8 e 
18 do primeiro volume. O sujeito desta fuga é 
belo e grandio o oomo o sujeito da fuga de 
idêntica tonalidad do ouüo volume. Pos ui o 
DJesmo fundo humano. a me ma paixão. Repas_ 
sada de clolorO'.>a melanc lia, requer uma exe_ 
cução intensa e extremamente ligada. Sua poli­
fonia val-se el vando cle3d o comêço até a apa_ 
rição do sujei•to . terminando em um clima de 
sol ne e severa majestad . 

J•RELC'DJO N.o 9 - ANDANTE ~ERENO -
.l\U MAIOR 

É um quadro mo trando cena campestre~ 

e XI rimindo id ~ ntico s ntimento·s aos que 
f tram revelados no prelúdio de igual 'tonalida­
de do primeiro volume, porém de maneira dife­
r€nte, com novas tintas , com novas harmonias. 
A parti ularldade d As te prelúdio é a de comer 
um segundo elemento temático que aparece 
a primeira vez. (Compassos 18 a 20). como do_ 
mlnante, e a segunda vez como •tônica (Com­
passos 46 e 48). Êste novo elemento temático 
é de grande beleza, impregnado desta mis•terio­
sa no taJgia <la mOl'te, que é tão típica da ma_ 
turidade de Bach. e que animou especialme!1'te 
estas admiráveis berceu es. J>iritu,elle. •, cujo 
eóro final da Paixão Segundo São Mateu,:; cons. 
titui o mais ilns•t re modêlo. 

l ''UGA REAL A 4 YOZE N.o 9 - LARGA-
l\1ENTE - I1 IAIOR 

Era uma constante em Bach erguer na sua 
divina música hosanas ao SP.nhor, e aspirar ao 
céu de onde se julgava desterrado. 
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A morte pois parn Barh não om;•tituia um 
pesaclêlo. mas gJorio"a libertaçã . Poder-se.ia 
pôr na bôca d Cantor as eguintes palavras de 
lVlozart: D ,• s de qu e a morte é o último e vet·­
dadciro fim da no s~· a vjda, d há muito que me 
identifiquei com esta verdade, com e ta meta, 
p01·que a morte r- a mdhot· amiga do homlem , 
e cuja imag-t>m não me atel"l'oriza. mas an.tes m e 
<'<•n.sola, porq ue é ('la a mensageira da grande 
calma, da g-ratH1? pac ifi ca.ção. Nu.nca me deito 
s <>m p en sa•· (!Ue nn dia s«>gninte posso não pe t·. 
tf'n<·et· nutif:>i a ê te mundo , e e .. s a idHa enclte o 
men <·oração <k• a legl'ia, agradecendo a Deu s 
e ~~a fe licidaclf' de am·ar e a ~:pil·ar a nwrtP. 
Esta f uga eslá cheia dessa nos talgia da morte. 

l R l<JLfHIO N.o 10- AT.-LEGRO NON TROJ~po 
- l\ll MENOR 

Com canlter de uma invenção a 2 vozes, g ra_ 
C'ioso. cheio de luz. ressa:Hará a sua b lezn ::>c 
ex ecutado em m ei o s1a<·(•ato . 

l'l'GA UEAL A 3 YOZE:-\ N.o 10 - Al,Ll•;G RO 
JJ~CISO - li l\IEN OJt 

P der.se-ia clizer desta fuga o que afirmou 
lVI zart certa vez ; Na müsiea, a müsita reina 
sobt"rana. <' (' pt·<•<·i. o <'S~Uf'<'<'J' tuclo o mais. 
Com efei·to. ne ta peça. fria. matemáti a. não 
h á a caracleríslka religiosa. sentimental. pas_ 
lf.oril. el . Há música . sômenle mú"'iea . rte sar­
C'd ti ·o humori 'mo. escri.ta numa hora de abor. 
recimenlO'> para Bach. porque nela só há ma­
t · ria. e Bach quas sempr é es1 írito e enti­
menio. Esta página é a ntes uma fug-hetta e de. 
H!_ e evitar na sua maior par': e o ntm Jií-e por­
que · el':cri l a. m ·1om agressivo c h um o ri. li o. 

PR:EL(TIHO N.o 11 - TRANQriLJ-0 SE RJ<;N() 
-- FA .1\IAIOlt 

De nóvo is uma peça d m Jodi a sintética 
êl 2 vozes. que Baeh màgica men t ;:ransCorma 
m 5 vozes , Riem B.nn aconselha Alleg-ro con 

forza , enq uanto CaselJa indi ca Tranquillo se. 
!'.f'no. O estudo dêste prelúdio poderá demons­
trar a modific'acão tle uma Jinguagem monórtirn 
110r outra 1 olifônica. 

-~ 

FJ <:A TONAL A ~ 'OZES N.o ]1 - 'rEl\IPO 
n~ GIGA lUA l\lOHl~ RA'l'O - F.\. l\lAIOR 

Embora es·~n fuga não tenha a grandeza do 
seu prelúdio. · entretanto uma peça Rgradáv L 
hiza rra de bom.humor. Poderia se dize r des1 a 
fu ga o nue disse Fork 1 sôbre cert a<; p eça s el e 
Bach: Não ob!õõtant<J> o amot· qu E> Baeh tinha 
J)Plo h<>lo e sublimo. ~e f'le ap•·esPntava a oea­
s ião d e co mt•o•· e exf'c·utat· obras .iO<' () ·as ou ir .. 
l't"Tentf'r.·. sua ,joe os idad<> ou iJ'rever<'nda eram 
H"ml're de um s iiiJio. 

PRELú DIO N.o 1?. -- ANDANTli~ QrA.._ J 
Al.-LEGTtETTO - .FA lUENOR . . 

Esta páginrt. ele granrlP exprP.c::são dolorns::J. 
parece nos aproximar da Sta.hat l\Ia1i?t', de Per. 
go1esi. De grande ritmo e poe ia. é. como in. 
1 imiclade . uma das peças mais subjetivas do 
Cantor. 

FUGA TONAL A ~ VOZES N .n 1 -
ALLEGRETTO SCHERZOSO - FÃ 1\IENOR 

Esta fu ga. revelando ao mesmo tem no me­
l&ncolia e uma cer~ta mali cia lembra ainda uma 
vez m :=~is. o estilo de Pergolesi isto por ·~j ]'T'Iole . ..; 
C'Oinci dência, .iá que é ouase certo que Bach 
iqnoravR a a rte do gra:t1de compo itor da esco. 
la n apol~'tana. 
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Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurados. Tudo por preços absolutamente 

sem concorrência. E tombem COBERTORES-LENÇOIS­

TO ALHAS- COLCHAS- CAMISAS LUNFOR gua rnições 

para chá e café e muitos outros artigos. 

casas E R Na O CaNIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



UTILIDADE 
ECONOMIA 

i,PROTEÇÃO 

HIGIENE 

Um mundo de grandes 
vantagens que a moderna 

dona - de - casa encon ra, tendo no lar a I 

fl 
eh o Alumínio para uso caseiro 

A 

FOLHA 
UTILIDADE -
A F õlha 
Rochedo 

oferece o máx1mo de 
vantagens e utilizações 

prát1cas, conservando por mUlto ma1s tempo 
os alimentos, 1nte1ramente livres dos m icróbios 
contidos no ar e na poe1ra, além de muitas 

outras finalidades que resultam 

em ECONOMIA, PROTEÇÃO E HIGIENE. 

PROTEÇÃO - ~~"-! -7-

Com a F ôlha ,_ 
Rochedo 
V. conserva o lanche • -
quente, gostoso e sem ressecar ; guarda 
~oupas de lã, sem necessidade de inseticida; 
conserva frescos o queijo e a manteiga ; forra 
a frigideira, para friiuras, tornando mais fácil 
sua limpeza; conserva peixes e verduras 
solados, no refr1gerador. 

ECONOMIA -
Éste e um ponto 

mu1to 1mportan e 

que V. prec1sa ter 
em mente ao adqu1nr 

a Fõlha Rochedo, 
um rõlo de 
Fõlha Rochedo dura tanto 

e f1ca mu1to ma1s em conta que o papel 
1mpermeavel ou de sêda comum. 

HIGIENE -
A superfície 
polida 

da Fõ lha 

Rochedo, repele os Insetos domésticos; 
a Fõlha Rochedo não deixa 
passar a um1dade, ev 1tando a ferrugem 
nos objetos guardados, o mõfo nas rou pas 
e al1mentos. 

EM ROLOS DE 10 E 30 METROS E AGORa TaMBtM Na ESPESSURII UTRII! fSPECIJIL PIIRII CONGEUDORES! 

BOM GOSTO EXTRA PARA AS FESTAS DE ANIVERSARIO E BATIZADOS 

FORMINHAS COLORIDAS 

produtos da 

ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 

PrátJcas ..• impermeáve is, não de1xam 
passar gordura,.. não mancham as 
toalhas ... e a1nda enfeitam a trad1cional 
mesa de doces - as Forminhas Coloridas 
" Rochedo" completam o bom gõsto de 
suas festinhas ! 

A venda em : JUNFÉR Ru a Augusta, 2.879 CASA l\'IIRANDA Rua 
Antonio Raposo, 12 - LOJA SOLAR - Rua Antonio de Godoy, 35 - l.o and. -
CASA PEQUENA S. A. - Ru a Cardeal Arcoverde, 2.700 - A CONFIANÇA - Rua 
General Carneiro, 193 - CASSIO l\IUNIZ - Pça. da Republica, 309 - MESBLA S. A. 
Rua 24 de Maio, 141 - CASA PELREl\IAN - Largo do Arouche, 32 - CLIPPER 
Largo Sta. Cecilia - A ESQUINA DOS PRE ENTES - Rua Correa de Mello, 23 -
ALl\IEIDA & ALMEIDA - Rua da Consolação, 2.036 - l\IAPPJ - Pça. Ramos de 
Azevedo, - GABRIEL GONÇALVES - La.deira General Carne·iro, 67 e 129 -
YiillO S. A. COM. e IMPOR~. - Alameda Sto. Amaro, 99 e 2~1 - A SENSAÇÃO 


